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1. INTRODUÇÃO
Com a liberação crescente dos mercados de bens, serviços e capitais através da globalização, as empresas estrangeiras apóiam-se no domínio de tecnologias de ponta, no acesso fácil ao mercado financeiro e no apelo de marcas e nomes de prestígio, sustentadas pela mídia igualmente globalizada, enfraquecendo assim o mercado de empresas nacionais e de menor porte.

Existem duas estratégias genéricas que uma empresa pode utilizar para competir e conseguir se perpetuar nos mercados: liderança em custos e diferenciação.

O poder de competitividade de uma empresa depende principalmente de sua capacidade de perceber a si mesma e ao mercado em que atua. 

Enfrentando a concorrência e a competitividade, estas empresas se vêm obrigadas a diminuírem seus preços e a procurar outras formas de redução de seus custos. Empreendedores buscam e se adaptam a novas maneiras para que haja melhoria da qualidade do serviço prestado possibilitando a eficiência e eficácia aumentando sua produtividade com responsabilidade, flexibilidade e agilidade, podendo então participar do ciclo e manter-se no mercado.

Bornia (2002, p.26) afirma que:
O controle efetivo das atividades produtivas é condição indispensável para que qualquer empresa possa competir em igualdade de condições com seus concorrentes. Sem este controle, ou seja, sem a capacidade de avaliar o desempenho de suas atividades e de intervir rapidamente para a correção e melhoria dos processos, a empresa estará em desvantagem frente a competição mais eficiente.
Sendo assim, sem uma avaliação criteriosa dos passos do processo de execução e um sistema de controle de todas as atividades, a empresa não tem meios para acompanhar o nível necessário para alcançar  seus concorrentes. 
Brimson (1996, p. 20) explica que “Excelência empresarial é a integração eficaz do custo das atividades de todas as unidades de uma empresa para melhorar continuamente a entrega de produtos e serviços que satisfaçam ao cliente”.

 Vivemos em uma época em que as empresas são cada vez mais produtivas e eficazes caminhando com grandes passos para aumentar a qualidade de seus produtos e serviços. E uma das formas mais adequadas para se iniciar este processo de inovação, pode ser uma análise e a implantação de um sistema de custos na empresa.
1.1 DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA
Com toda essa concorrência e competitividade, as empresas procuram novas formas de melhoria e adequações, buscando maior qualidade e excelência no desempenho de seus serviços.
Kock (2001, apud CORREA, 2002, p.13) afirma que “ as empresas de serviços cresceram em tamanho e complexibilidade nos últimos anos, e como nas indústrias, necessitam de sistemas de custos para apurar seus resultados”.

Tendo em vista a ascensão que obtiveram as empresas prestadoras de serviços e a carência que elas encontram para apurarem seus custos, este trabalho apresenta um estudo de caso de implantação de um sistema de custos utilizando o método de custeio baseado em atividades em uma empresa de consultoria de segurança no trabalho e uma análise detalhada do processo de execução de seus serviços.
O problema da pesquisa deste trabalho apresentará resposta para a seguinte pergunta:
Que aplicabilidade teria uma avaliação do processo de execução dos serviços prestados e dos custos numa empresa de consultoria de segurança no trabalho?

2. OBJETIVOS: GERAL E ESPECÍFICOS

O objetivo geral do presente trabalho é a verificação da aplicabilidade de uma avaliação qualitativa das atividades do processo de execução dos serviços prestados aos clientes e da apuração de seus custos numa empresa de consultoria de segurança no trabalho, buscando melhorar a qualidade de seu atendimento, expandir o número de clientes visando à lucratividade.

Tendo em vista o objetivo geral deste estudo, seguem-se os objetivos específicos:
-  Analisar e descrever todas as atividades de cada função executadas em cada setor, especificando o processo de trabalho;
- Identificar falhas no processo de execução e gastos desnecessários que venham a existir;

- Verificar junto aos clientes quais suas necessidades, expectativas e preferências segundo a forma de atendimento e realização dos serviços;

- Sugerir prováveis soluções para as situações irregulares encontradas, visando o aprimoramento na prestação de serviços;
- Apurar os custos da empresa utilizando o método de custeio baseado em atividades;

- Avaliar os resultados obtidos pela aplicação do método ABC.
3. JUSTIFICATIVA

Diante da evolução da economia e da tecnologia, a sociedade tem sofrido constantes e consideráveis mudanças no setor empresarial. Com a informatização das máquinas e a diminuição de pessoal, o processo de transformação dos produtos tem sido executado com muita rapidez e qualidade.
E com as empresas prestadoras de serviços não é diferente, pois estas se distinguem apenas pelo processo de execução dos serviços e igualam-se na necessidade de informações seguras e consistentes quanto ao seu preço de venda e gastos desnecessários.  
Kaplan e Cooper (1998, apud CORREA, 2002, p.17) afirma que: 

Como as empresas de serviços têm os mesmos problemas gerenciais que as empresas industriais, elas precisam de um sistema de custos para alocar os recursos consumidores aos produtos, pois a maioria das empresas de serviços nunca teve a necessidade de medir os custos de seus produtos ou clientes e funcionou por décadas sem sistemas de custo uma vez que operava em mercados benignos, não competitivos.

Logo, com o crescimento do número de empresas e da qualidade de seus serviços às empresas buscam formas de aprimoramento que tornem seus serviços mais ágeis, qualificados e acessíveis no mercado.

Este trabalho apresenta uma proposta de análise do processo de execução das atividades e apuração dos custos encontrados na empresa. Com essas importantes informações pode-se contribuir para auxiliar os diretores quanto à tomada de decisões, controle de custos, eliminação de irregularidades, melhoramento do desenvolvimento dos serviços e a viabilização para o crescimento e lucratividade.

Para Ching (2001, p.21) “ assim como novas tecnologias vão transformando o ambiente competitivo atual, são necessários sistemas avançados de gestão de custos que dêem resposta para as necessidades dos negócios e ajudem os gerentes a tomarem decisões”.
Portanto, sem a implantação de um sistema de custos é impossível gerenciar com segurança qualquer tipo de empresa, seja ela indústria, comércio ou prestadora de serviços.

4. REFERENCIAL TEÓRICO
A grande necessidade das empresas em apurarem seus custos, tomarem decisões acertadas e baseadas em valores reais e confiáveis e identificar irregularidades na execução das atividades existem em todas as classes de empresas: industriais, comerciais e prestadoras de serviços.

As empresas prestadoras de serviços por muito tempo não tiveram interesse e nem precisavam analisar seus custos, pois entravam num novo mercado sem concorrência e preocupações. Com grandes oportunidades favoráveis e o crescimento desta classe, estas empresas vêm-se obrigadas a melhorar seu atendimento, verificar seus gastos desnecessários para investirem  em qualidade e quantidade.

Segundo Kaplan e Cooper (1998, apud CORREA, 2002, p.13) “ a maioria das empresas de serviços nunca teve a necessidade de mensurar os custos dos produtos ou clientes e funcionou por décadas sem sistemas de custos, operava em mercados benignos, não-competitivos ”.
Porém com essa nova fase tecnológica empresarial, faz-se necessário um sistema de custos adequado a cada ramo de atividade de atividade, controlando seus gastos e seu tempo. 

Para Martins (2003) um “sistema de custos pode ser de grande importância para que se consiga obter Controle, desde que devidamente completado por essa fase de correção”. Implantando um sistema de custos funcional na empresa, é possível encontrar falhas, corrigi-las, identificar opções de diminuição de gastos e verificar possibilidades de investimentos melhorando o local de trabalho e a qualidade dos serviços.
O presente estudo exibe uma análise do processo de execução dos serviços e um sistema de apuração de custos utilizando o método de custeio baseado em atividades. 

Considerando que as empresas prestadoras de serviços normalmente não possuem estoques, a aplicação do sistema de custeio ABC poderia trazer resultados significativos para avaliação da eficiência operacional.
Bornia (2002, p. 121) afirma que: “a idéia básica do ABC é tomar os custos das várias atividades da empresa e entender seu comportamento, encontrando bases que representem as relações entre os produtos e essas atividades”.

Com o sistema de custos baseado em atividades é possível identificar quais setores têm gastado além do necessário ultrapassando os orçamentos estipulados, pois este verifica minuciosamente cada setor e atividade da empresa. Utilizando este sistema pode-se relacionar uma atividade a um produto e facilitar a uma criteriosa análise dos custos, pois mostra determinadas situações que outros sistemas escondem.
Identificando as situações irregulares é necessário realizar certas alterações na empresa, de pessoal ou quanto à forma de execução das atividades para que seja modificado este quadro passando a obterem-se então resultados lucrativos.
Para Brinsom (1996 p.83):
Um sistema gerencial estruturado em atividades assegura que os planos sejam transmitidos para o nível em que as ações possam ser tomadas. Atividades são o que as organizações fazem. Para fazer mudanças, devemos modificar o que as pessoas fazem. Desta forma, as mudanças, em última análise, devem ser feitas nas atividades.
Portanto, o sistema de custos baseado em atividades é uma ferramenta rica em subsídios para se identificar o local em que há falhas de execução dos serviços e fazer as alterações necessárias para reversão destas situações.  E também pelo fato de que as empresas prestadoras de serviços não contenham estoques, os outros sistemas de custos seriam inviáveis, pois se baseiam em avaliações dos estoques de seus produtos.
Escolheu-se então este sistema, pois é o que mais se enquadra com a realidade da empresa em que será efetuado o estudo de caso deste trabalho.
5. METODOLOGIA
A metodologia é a indicação do caminho correto a se seguir para atingir o objetivo proposto. Para Gil (2002, p. 31) entende-se como: “o caminho para se chegar a verdade em ciência” ou como “o conjunto de procedimentos que ordenem o pensamento e esclarecem acerca dos meios adequados para se chegar ao conhecimento”.

Este caminho é a forma com que se deve proceder durante o desenvolvimento deste estudo, ditando as regras que serão executadas no processo de elaboração do trabalho obtendo-se no término o conhecimento desejado.
Será desenvolvido através de um estudo de caso de caráter exploratório. Oliveira (2000, p. 134-135) define-o como sendo a “ênfase dada à descoberta de práticas ou diretrizes que precisam modificar-se em elaboração de alternativas, que possam ser substituídas.”
Foi elaborada uma questão problema que será respondida no término deste trabalho utilizando-se de pesquisas e coleta de informações caracterizando assim como um estudo exploratório. 
Coletar-se-á informações qualitativas e quantitativas, in loco entrevistando a diretoria, funcionários e os clientes o qual a empresa presta seus serviços para a fase de pesquisa. Segundo o Dicionário Aurélio pesquisa significa: investigação e estudo, minuciosos e sistemáticos, com o fim de descobrir fatos relativos a um campo do conhecimento. Para Fachin (2003, p. 123) “Pesquisa é um procedimento intelectual para adquirir conhecimento pela investigação de uma realidade e busca de novas verdades sobre um fato (objeto, problema)”.
Utilizando-se deste mecanismo é possível obter esclarecimentos e argumentos que substanciem o presente trabalho. As pesquisas são de extrema utilidade na elaboração de um estudo de caso, sendo assim este trabalho será elaborado com base nas informações obtidas através da coleta de dados.
Depois de colhidas as informações necessárias será realizado um trabalho de análise dos dados, aplicação de sistemas para alteração de resultado em casos de irregularidades e elaboração do sistema de custos.
Para o desenvolvimento deste estudo, segue os procedimentos preliminares que serão utilizados para a realização deste trabalho:

1) Pesquisa bibliográfica, de autores que discorrem sobre os métodos de custeio, com ênfase sobre o método de Custeio baseando em Atividades – ABC;
2) Coleta de dados junto à empresa para a execução da pesquisa utilizando os seguintes mecanismos: 
- Entrevista com a diretoria;

- Análise e apuração do processo de execução dos serviços;

- Consulta a documentos da empresa;

- Entrevista com funcionários

3) Pesquisa junto aos clientes para verificação de suas opiniões quanto à assiduidade, pontualidade, atendimento, rapidez de retorno, etc.;
4) Em casos de irregularidades, será implantado o sistema da Qualidade Total chamado PDCA (P – Plan – planejamento, D – Do – execução, C – Check – verificação e A – ACT – ações corretivas) para correção das mesmas;
5) Nova pesquisa junto aos clientes para verificação de melhoria após a implantação do sistema de correção;

6) Elaboração de um procedimento para aplicação do método de custeio baseado em atividades – ABC;

7) Aplicação prática do sistema elaborado – custeio por atividades – ABC;

8) Análise dos resultados baseando-se nos cálculos e valores. Os valores encontrados serão encaminhados à diretoria da empresa e aos encarregados dos setores.
6. CRONOGRAMA

	Atividades
	Fev. /Mar.
	Abr. / Mai.
	Mai. / Ago.
	Set.
	Out.

	Elaboração do Projeto de Pesquisa
	X
	
	
	
	

	Levantamento Bibliográfico
	X
	
	
	
	

	Detalhamento da Metodologia
	
	X
	
	
	

	Desenvolvimento da Monografia
	
	
	X
	
	

	Redação Definitiva
	
	
	
	X
	

	Defesa
	
	
	
	
	x
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